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Damage caused by Tetranyeh ua (T.) urtieae (Koch, 1836) 
Boudreaux & Dosse , 1963 (Acari: T etranychidae) 

to strawberry plants ( Fr agar1:a sp.) 

The present research aimed to establish plant damage dues t o 
the mite Tetranyahus (T.) UT'tieae (Koch, 1836). Thus, an experiment 
with ten treatments was set up . Seven of them consisted o f plants 
artificially infested on seven different months, f rom e arly May to 
e arly November . Thirty days after infes tation the plants from the 
treatments above had the ir mit es con troled . The remainde r tre atrnents 
consisted of : May art ificially plots and no spraying during ali the 
growing se ason; naturally infeste d plots without spraying and conti 
nuously sprayed plots, represen ting the mite Eree treatmen t . The artI 
fi cial infe station was made with mites raise d on Lima-bean planes unde~ 
laboratory conditions. Five mites/leaf were used. Mite popu l ation was 
e valuated by counting starting thirty clays after infestation and tilen 
at monthly inte rvals. The parame ters used to e valuate mite damage we r e 
numbe r of mices and eggs per lea f , number of Le aves per plant, midrib 
Lengtll and leaf width. 

The number of Leaves was r e duced froru 29 ,18% in relation to 
the always sprayed contro l. When the pese was controled after a thircy 
days pe riod o f infestation, no reduc tion in Le af numbe r was obse rved . 
During the period of maximum mite infes tattion there was a r e duction 
of 22 , 28% on l eaf leng th and 20,28% on l eaf width, that as conse quence 
caused a reduc ti on on tlle leaf area. An average of 7,30% a nd 7,29% 
reduc tion on l e af leng th and width, r espect i velly was observed during 
ali g rowi.ng season. Strawberry planes showcd to be a ve r y sui. tab le 
crop for mic e de velopmen t and growth, but stil I hig h tol e rant if we 
considered tlie leveis of mite population reac lied and damage caused. 
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micas , UNESP , Bo tucat u . 
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e Agrí cola, UN ES P, Botuc:atu . 
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INTRODUÇÃO 

O morango e , ·ons i <h: r::ido lllllrl elas mai s important t.•s f r11l a s pl' q111 
nas ( CAf!AHCO , 1960) e su,1 ,·ui t 11ra ;_:; hastanle dese nvo l vi da •·m va ,- ,.,~ 
pa ÍsPs dn mundo, e iapt•cialml'nte nos de c lima t ernper.rdo . N11 Eslad<• ,k 
S al) l' ,111! 0 , e mbo ra cul t ivado Ira 11111itos anos , s u a ru l lura co111vrcial t' l

0

L' 

cente , Le nJ o-sc, ini c iado nas r egi oes de lt aque ra e Suzano , po ste ri o r111,,;-; 
t e pas ,;ando para Jundiaí, Vinh e do, Pie dade , At ihaia e Campinas . F.rnhu,·71 
a c ul tura venha-se expandindo , t e m sido prejudi c ada po1· g rand e númc• r u 
d<• prai-;as e <!nt r e elas dt•st,H·a- se o á c aro r .a j;ido '/',., /r•miy, •/111:: (T .) 11 1• /1 

,•u , (Kol'11, 18º!6) Boudreaux & Dosst?, 1963 que segund o Cll1AVEC,\ TO r•I ulii 
(l 'ló8) oco rre durante todo o c i c l o el a c ultura mais e spec in l nrv nte d111· ar1 
Le a époc a de frutificação e colhe ita dos f rutos. Poucos fo r am os tra 
ball10s realizados até o mome nto, sobre os efe itos do ác aro '/' . uri1·,.,i-;-; 
no desenvolv imen t o vegetativo do morangueiro . Entre tanto , d esd e os p~ 
meiros relatos de ataque de á c aros sobre a s plantas de morang " ei,o , 
constatou-se serem b a stante prejudic iais ã cul. tura . HOFMASTER & 
GREENWOOll ( I YS J ) vcr:i Fi c aram que os á c a r os, ao se alimentare m da se iva 
elas p l antas de morangue iro , podem provocar perda de vigor , reduçã o na 
produção, murcharnento pe rmanentemente , atrofiamento ou mort e das pla:1 
tas. CAMPBEL L & TAYLOR (1965) verificaram que os tet r a niquÍdeos prov~ 
cam nas folhas do morangue iro, inicialme nte, pontos amarelados e post! 
riormente essas maneiras tornam-se de co l o r ação marrom podendo a planta 
ficar atrofiada e , a produção, grandemente reduzida. WYLIE & HADDOX 
( IY?!,) informaram que pe sadas i nfestaçoes do ácaro 7'. urticae pode m ma 
tar as plantas do morangueiro. POSKlITA e l alii (1975) observaram que 
as pi.antas de morang uei r o infestadas artific i alme n te com o ácaro 'l' . 
ur iiaae apresentam v ariaç~es nas mid ias el e fotossíntese apare nte , foto r 
resp iração, fo t ossín tese verdade ira , respiração escura e no conteúdo de 
clorofila das fibras. ALFORD (1976) obse rvou que o ácaro T . urt 1:cae 
coloniza a página i n ferior das folhas cio morangueiro, atacando-a e m t odos 
os estágios de desenvolvime n to da p l anta e devido ao hábito alimentar , 
as folhas adquirem aspecto mosqueado ou c lor6 t ico e em casos mais seve 
ros tornam-se bronzeadas . Havendo l· inc o á c aros por folha, os estragos 
são provave I me nte fracos , podendo-se verific ar um fraco mosqueado nas 
folhas e um bronzeado caract e ri stico pode se r es perado em popula ç~e s 
a c ima de vinte áca ros por [olha. PASSOS e t ali ·i (197 8 ) descre v e ram 
três tipos de sintomas em dez diferente s c lones de morangueiro: amare 
lecimento, bro n ze amento e mosqueamcnto. SANCES e l aLi i (1979) e studi 
r am , nos EUA , o efeito ele diferentes níveis de infestação do á c aro T . 
urtiuae sobre o conte údo de c l orofila, transpiração e fotossintese dos 
folíolos do morangueiro, concl uindo que o conLeÍÍclo de clor ofila dos fo 
IÍulos não foi afetado pe l o ácaro enquanto a transpiração e a fotos s i; 
t es e fo ram grandemente a fetados , mesmo nos níveis mais baixos . Como vis 
to , os trabalhos sobre os efe itos do ãca r o 1' . u1'liuae no desenvolvime n= 
to vegetativo do morangueiro são escassos e por essa razão, procura - se 
nesse trabalho domonstrar os e fe itos q ue o mesmo a carreta no cultivar 
' Campinas ' que é o mais cul tivado no Estado de São Paulo. 
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MATERIAIS E ill:TODOS 

n e nsa i o fo i instalado na Estação Ex pe rim~• nlaJ " l'resiclenL P Mê 
di,·i ", '1ol u l·a tu , SP, em b l o cos c a sual izados ('Om dez Lrata mL·nlus e qua 
trn l'l' l>t'Liçoes. Cad.:i ra r ce l a e ra constituJda por 1~ plantas , con,; i d e ra; 
tio-se nove pl a n tas ÚL L' Í ti e seis bordaduras . Os tratamenlos f o ram esla 
helec i<los da seguint e mane i ra : sete de l es cons i sti r a m de plantas i nfus 
tadas art i f i c iaJme nte pe l o ácaro c.,m se t e épocas d i fere n tes , (T5 ,T6 , Ti-;­
T8, T9, TIO e Til), i niciando-se me maio e term i nando- se em novembro , 
tendo, porl:rn l o , os seguintPs 1wrÍodos de inf<'staç,10 : T5 , d.- OJ/ílS/77 a 
0h/06/77 ; T6, de 07 /06/77 a 05/07 /77; T7 , de 06/07 /77 a ]0 /07 /77 ; T8 , 
de 01/08/77 a 0 1/09/77; T9, de 05/09/77 a Ol/ L0/ 7 7 ; T lO , 05/ 10/77 a 
03/ 11/77 e 'l'I 1 , de 04/11/77 a 08/12/77 . Cerca de JO dias após as infes 
t açÕes , procedi a-se ao controle dos ácaros . Os tratamentos r estantes 
foram estabeJ ec i dos e m parce lasi n festadas artifi c ialmente (TA) no .tn 1. 
c io de maio q ue , post e riormente , não r ecebe ram ne nhuma pu l ve rizaç~0 co-;;; 
a ca ricidas o u ins e t icida s ; o outro tratamento (TN) era r e presen tativo 
das inf estaç~es naturai s dos icaros e t ambim durante todo o c i c l o da 
c u ltura não recebeu pulverização c om acaricidas o u inseticidas e , fi nal 
mente , o tra tamento (TO) era teoricamente i sento de ácaros , portanto-;­
pulve r i zado com defens ivos sempre que necessário. As infestaç~es arti 
fi c i a i s foram fe itas com ácaros T. url iaae c riados em plantas de f eijao 
de Lima mantidas em cas a de vegetação. Em todas as infestaç~es foi es 
tabe l. eci da a u t ilização de 5 icaros por folha de acordo com ALFORD 
(1 976) , sendo a popu laçao avaliada mensalmente , o u seja , após aproxima 
<lamenLe ]O dias da i nfestação . A liberação das fêmeas no campo e ra fe1 
ta da seguint e mm,eira: as placas de Petri que cont inham os discos de 
fo lhas de f ei j ão de lima com os á c aros que es t a vam sendo criados e m la 
bo ratório (prot"esso de ,· riação de fêmeas de i dade conhecida) e r am e ti 
quctadas po r parcela e , as fême.:is con tadas atrav~s de mic r oscópio e s te 
reoscÓpico , de tal modo q ue cada parce l a r ecebesse tantos dis cos de f~ 
lha de fe i jão de l ima , quantos fossem necessários para compl etar o t o 
ta I de fêmeas desejadas ; no processo de con tagem , os machos não eram 
reL irados, mas não entravam na contagem. Prepar adas as p l acas de Petri 
para cad a parce la, eram col ocadas e m ba ndejas d e plástico e l e vadas pa 
ra o campo, t omando-se o cuidado de colo cá-Ias e m sacos plásti cos e , n~ 
campo , procura va-se e vi ta r a inc idênci a dire t a do sol sobre os dis cos . 
Lá, as fêmeas eram imed iatamente transfe ridas para a s plant as de moran 
gue iro; com uma pinça , pegava-se o disco de fo l ha de feijão de lima q ue 
continha ce r to número de fême as e , com gramp<'ado r de papéis, prendia-o 
na f ol ha da planta para evi ta r que o vento o reLi rasse do l oca l desej a 
<lo . P rocurava-se d i str ibuir d a melhor maneira possível o t o ta l d e fe 
me as caculado por e ntre as nove plant a,; da pan·e l a . Esse pro cedimento 
era execu tado e m Lodas as ipocas de libe ração de fêmeas . 

Após a infestação , esses á c aros pe rmanet· i am apro ximadame nte 
trinta dias na parce la, quando se procedi a ã amnst ragem de f olío los pa 
ra contagem dos á c aros ao mic roscópio estereoscóp i co no laborat ório-:­
Os fo l í'o los eram col hidos ao acaso e m cada pa r ce la, num total de t r ês 
por p lanta, po rtanto vinte e sete fol íolos em c ada parcel a , colocados 
e m sacos pl ást i t"oS e imediatame n te gua rdados em caixas de isopor. No 
laboratór i o ,·sse malerial e ra c o l ocado em n : f r ige1·ador e , o mais rapid~ 
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111c:ntt.' poss íve l, i.ni<·i ava-se a contageiu de t o dos os â c a r o s . Concl u Ída a 
a mostragem, as p a r <"P l a,; e r a m I i herad as para o con t r ole através dP at·a r i 
,: i das e inset i <" i d.as . lluranlt' n pe ríodo ,·o rresponclen te ã i. n fes L>H,;ao , ; 
r vspPct iva par<"ela nao r c ~ebi a ne m tra t ament o com fung i c i da . Quando se 
t-'Íl-' Luava o cont rnl e eom acé.lr i c i das em uma parce l a , após a fase dl' i nfc s 
ta<; a o dos âca r os , faz ia-se p11lvc ri :>.ação igua l men t e nas demais par .. c las-;-
1.'v i tando-sP a pe na s as pa,·r· .-l as q ue de ve ri am r ecebe r i n festaç ão no pe,-í o 
do imediato , por t an t o , a proxi ma d ame n t e um mês an t e s de receber i.nfesta 
çao , a p a rcela j â nao r ece bi a tra tamento com aca ri c i d a s , lls acar i c i.das 
e inset i cidas usados fo r a m o d i co[ol , t e t r ad i fon, mono c r otophos , mevi n 
ph o s , di clal o rvos , phosa l onv , bin apac r y l e , no f i nal , diaz i non . /\pen as 
o phos aLone e o bina pacry l fo r am usados a um cen t íme tro c úbi co do p r o 
d u to come r e i. a i po r I i tro de a g 11 a sem nenhum espa lh an t e ades i vo . Os pa 
râmeL r os usados para ava l ia r -se os efe i tos sob re o desenvo l v ime n t o vege 
t a ti vo do morangu e iro for am: n~me ro dP icaros e o vos po r fol í olo , i.nte ~ 
s i. clade ele sintomas nos fo lío l os , compri.mc nto ela nervu ra pri n c i pal e lar 
gura cios fol í o l os e núme r o de folhas por p l a n ta cio c v. ' Campi nas '. To 
cios ess e s pa râme tros fo r am a n a li sados es t a tíst i came nte a t r a vé s da ana 
l i. se de va riânc ia e as c:ompa r açÕes e n t r e med i as de tratame ntos f o ram ve 
r ificadas através do tes te Tukey a 5% de probabilidad e . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados refe r e ntes ao n umero ele á c a r os e ovos de '/' . urliuae 
obse rvados nos <l i. fe r entes tratame ntos es t ão r e l atados no Quad ro 1 e r e 
pre s e n tados nas Figuras 1 e 2 . 

Os sintomas obse r vados nas folh as do mora n gue iro caract eri zam­
- se , i n icia l men te , po r pequenos pon tos a ma r e l os p rinc ipa l me nte n a face 
supe rior, e nq u a nL o que n a f a ce i nfe ri.ar a parece l eve colo r a ção mar rom 
opac a . Com o a umento do númer o de áca r os e do per í odo d e a limen tação , 
esses s i ntomas e voluem para um amarelecime nto mai s intenso n a f a ce supe 
rio r ou , e m a l guns c a sos , pa r a um l eve branquea111ento , e nq uanto na face 
infe r i or as fo l has exibem c o l o r a,;ao pra t eada . Os s intomas observados 
e stao de acordo com os desc r itos por FI.ECHTMANN (l972) , ALFORD (1976) , 
PASSOS e t a l ii ([978) . Quando a i nfestação se to rna ma i s i.ntensa po 
de - se pe r ce ber as pl antas e n vo l v i das por f i os de teias , o q ue provaveI 
mente ~mpede a pe rfeita resp i ração dessas p lan tas ; as fo l has , ness as 
condições , a prese n t am-s e ressec a das e quebradiças . 

Exam i.na ndo-se o Quad r o 1 e a s Fig uras I e 2 , ve ri f i c a - se q ue 
neal mente a s i n festaçoes a r t i f i e i. a i s a presentaram aparenteme n te o s r e 
sulc ados des ejado s, po i s h o u ve maior con c e ntração de â c aros nos meses 
co r responde ntes âs in festaç~es . Observa-se , tamb é m, que h o uve maio r 
desenvo lvimento d a s in festaçoes nos tralamentos TA e TN, bem como em j~ 
nho e julho , d o que nos meses s ubse que n te s. Esse fa t o pa r ece cont ra 
ri.ar os r e sultados obtidos por CHlAVEC/\TO e t alii ( 1968) na regi ão J e 
Campinas , quando obse rvaram que o perío do de máx iraa in fes tação do á c aro 
'/' . uriieae na ,·ultura d o morang ue iro o c o rre u e m set e mbro e o utubro . D~ 
ve- s e res sa l ta r, e ntxe t anto, q ueos d a dos ob Lidos e m 1968 pe l os c itados au t o 
r es f o ram estabe l ec idos e m condições na tura i s , isto ê , sem nenhuma fonte 
de in fes t a ção , e o plan t i o também t i nha si do efet uad o ma is tard iame n te . 
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QUADRO l - População e ovos de 'l'e/, ra.nychus (T.) urticae (Koch, 1836) 
nas f o lhas do mo rangue iro cv. 'Campinas'. Medias corres 
pondentes ao pe ríodo de 06/06/77 a ()8/12/77 . Dados trans 
formados em I x + 0,5 . 

Trata-
NQ médi.o de acaros e ovos fndi ce relativo (7.) 

mentos Ãcaros Ovos Ãcaros Ovos 

TN 5, 402 ab 1 7,326 a 83,09 85 , 70 

TA 6 , 50 l a 8,548 a 100,00 100,00 

T5 3 , 148 e 4 , 437 b 48,42 51 , 90 

T6 4,763 b 6 , 949 a 73,26 81,29 

T7 4,871 b 7,191 a 74,92 84 , 12 

T8 3,333 e 3,657 bc 51 , 26 42,78 

T9 3 ,087. e 3 ,123 bc 47,40 36 ,53 

TlO 2 , 389 c d 2,987 bc 36,74 34,94 

Tl l 1,846 d 2 , 184 e 28, 39 25 , 54 

TO 1,788 d 2,111 e 27, 50 24,69 

Me dias 3,712 4,857 

CV (7.) 13 ,48 17,23 

ti (5%) 1,204 2,031 

1Mêdias seguidas de mesma l e tra -nao difere m entre s i ao nível de 57. de 
probabilidade. 
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o 
Além desses, que se supoe se jam os fatores mais importante,s para o pr!:_ 
sente caso , outros fatores poderiam t er contibui<lo para r e tardar 
maior desenvo lv imento dos á caros. 

Os baixos Índi ces de i nfestação do ácaro veri ficadt1s em 
b ro e d0zemb r o podem ser atr ibuidus i inc idincia 
po r períodos prolongados: fato semelhante também 
do por OATMAN & Mc MURTRY (]966) e IIERNE ( 1968) . 

novem 
de chuvas i nte nsas t' 

já havia sido observa 
A Figura l il11stra peE. 

feitamen t e essa ocorrincia . 
Por essa Fi gura pode -se tambim obse rvar que a popul açio do aca 

ro no tratamento TA crescéu g radativamente atingindo o p i co pop11lac io 
nal em julho, portanto ., praticamente t r is me ses após o cstabelec-imento 
da i nfestaçio artificial , para posteriormente, dec rescer ati nive i s mui 
to ba i xos . Esse fato vem demonst1·ar que, de certo modo , as folhas do 
moran gueiro são extramamente favoráveis ao desenvolvimento dos á caros , 
suport ando, pois , grandes infestações por tempo relativamente longo . 
Pode-se ainda verificar atravis da mesma Fi gura que os tratamen tos qu~ 
micos efe t uados nos primeiros meses foram al t amente ef icí.entes , p rinci_ 
palmente até julho; posteri ormente, os resu l tados foram menos sntisfa 
tórios, fato que pode ser pe rfe itamente explicado atravis do ma i or núme 
ro de folhas por plant a . Como inicialmente o número de folhas era pe 
queno , evidentemente tornava-se mais fácil o a c aricida atingir os aca 
ros e seus ovos ; o me smo não acont ecia quando as plantas apresentavam 
g rande quantidade de fo l has , pois nessas condições , sempre havia maior 
possibili dade de refúgio e escape. Observa-se também que todos os tra 
tamentos apresentaram ácaros, be m como, o t ra tame n t o TO, que deve ria 
permanecer isento de ácaros durante todo o ciclo da cult ura. Acr edita­
-se , todavia , que as incidências de ácaros ve r ificadas nos tratamentos 
TO e naque l es que deveriam apresentá- l os em apenas dete rminada epoca , 
não prejudicaram os resultados, pois elas podem ser consideradas insig 
nificantes, de a cordo com ALFORD (1976) quando informou que , havendo 
ce rca de cinco ácaros por fo l ha , os prejuízos es tarão restritos a um 
f r aco amarelecimento das folhas e , nesse níve l de infestação , não have 
ria provavelmente, nenhum prejuízo sobre os frutos ou se houvesse, se 
ria i ns i gnificante . 

Quanto ao número de o vos por fo l íolo , observa- se atravis domes 
mo Quadr o e da Figura 2 que houve perfe ita cor r espondência em relação 
ao desenvolvimento da população do ácar o . Assim sendo , nos t rês primei:_ 
ros meses de observações , o número de ovos foi duas a três vezes maior 
que o de ácaros. O declínio t o tal do número de ovos , principalmente em 
dezembro , está provavelmente correlaci onado com l o ngos per í odos de chu 
vas , que impedem a eclosão das l arvas ou provocam a morte das mesmas l o 
go após a eme r gência . O pico máximo para os ovos foi o bservado no tra 
tamento TN , em julho , após o que decresceu até níveis muito baixos e m 
novembro e dezembro. 

Atravis da Figura 3 verifica-se que a intensidade de s intomas 
observados está de certo modo em consonânc ia com o número de ácaros . As 
sim sendo , a i ntens idade de sintomas no tratamento TA atingiu o pico em 
julho, quando praticamente 1007. das fol has apresentavam-se danif i cadas 
pelo ácaro . O tratament o TO, que teori camente deveria estar i sento de 
á caros , também apresentou sintomas , embora em níve is baixos . 
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QUADRO 2 -

T r atame ntos 

TN 

TA 

TS 

T6 

T7 

T8 

T9 

TlO 

Tl l 

TO 

Midia geral 

CV(%) 

(\ (5%) 

~feito da i nfestaçao do á caro '/'P/,ranydiu.~ 
(Koch, 181h) no desenvo lvimento vege tativo 
cv. ' Camp i nas'. Midias ror r espondente s ao 
29/04/77 a 04/0 1/78 . 

- - ----

( T . ) 11rLir,ae 
do moran µ,ue l ro 

pc- r ludo de 

N9 midio de folhas/p l anta fodic e r e l ativo ( %) 

21,075 c d 1 

[9,058 d 

24,829 abc 

22 , 308 b c d 

25 ,402 ab 

23,475 abc 

2 4 , 430 ab c 

24,589 ab c 

24 , 541 abc 

26,909 a 

23 ,662 

6 , 68 

·3, 84 1 

78, ] I 

70 , 82 

92, 2 7 

82 , 90 

94, 39 

87 , 23 

90, 78 

91, 37 

91, 19 

100 , 00 

1 Médias seguidas de mesma l e tra nao diferem e ntre si ao nÍvt! l de 57. de 

probabi I i dade . 
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Pe l.a J itera t ura, verifica-se que o núme ro de fo ll,as e miti das 
pe l a planta é um f at or que me r ece atenção , po is l~E NT (1957) <l emons trou 
que hã uma corre laçâo pos itiva en t re o núme r o de fo l.h as e o de i nf lore ,; 
cênc ias por plantas. Ass im i, endo , ve rifi c a-se alravé s da Figura 4 q ue 
independente da in fesLaçào do ãcaro , as plantas apresentaram tendên ~i a s 
para aumen tar o núme r o de folhas , atingindo n[ve is mais e l e vados em de 
zembro . Ve ri f i ca-se t a mbém, que a influênc ia das infes tações mensais 
de ã caros no número de fo lh as durante o c i clo da p l anta fo i peque na . 
No lratamento TA , be m como no t ra tamento T5 , a s ua in[Juênc ia de fe z 
nota r ce r ca de 60 dias ap&s a s infestações . Entre tanto , os tra tame nto s 
CJue não r ecebe ram defen,; ivos , eomo TA e 'l'N , apresentaram i nvariavelme n 
te em todas as contagens núme r o me no r de fol lias do que os demais . Ain 
da , pe lo Quadro 2 , que apresenta o núme ro médio de fo lhas por p l anta d~ 
ran te o c i c lo da c ultura, verifica- se que as infes tações rea lizadas ruen 
sal.me nte praticame nte não influenc iaram o núme ro de f o lhas , pois os tra 
tame ntos TS , T7, T8 , T9 , TlO e T I I nã o diferiram do TO. Entretanto--;­
em termos de porce ntagem rel at iva e m re l ação ao tratame nto TO, ve ri fi_ 
ca-se que os tratamentos mais prej udicados e que , portanto , p roduziram 
menor numero de fo lhas, fo ram TA, com 29 ,1 8% e TN com 2L, 69 % menos 
fo lhas que o tratame nto TO. Ve ri f i c a-se também , através de Darrow & 
Dearing (1934) e Sproat et alii (1935) , c itados por CHRISTOP~lliR ( 1936 ) 
que a diminui ção da ãrea f oliar é um fato r import ante , pois hã corre ia 
ção entre area foliar e produção de frutos . Como não fo i possível me 
dir area foliar, procurou-se expressar a influênc ia do a caro '!' . UI'ticae 
atravé s do comprimento da n e rvura prin cipal e largura do fo i Í o l o . Os 
dados se encontram no Quadro J e ver i f i c a-se que as primeiras d i fere n 
ças es tatísti cas apareceram no tratamento TA ap&s 4 meses do iníc i o da 
infes tação do acaro e que a s in fes tações mensais pr a ticamente não alt e 
raram o compriment o nem a largura do fo líolo. Cons ide rando apenas os me 
ses de setembro e outubro, cujas diferenças no compriment o e na largura 
do folíolo nos tratamentos TN e TA foram mais evident es , t e ve-se uma di 
minuição nessas me didas da o rdem de 22 , 28% -para o compr i me nto e 20,287. 
para a largura . Considerando todo o pe ríodo de obse rvações que compre 
endeu de 05 de julho a 08 de dezembro de 1977, houve uma di minui ção da 
ordem de 7 , 29% para o comprime nto e 7 , 307. para a l argu ra . I sso vem de 
monstrar que a diminuiçã o do número de acaros a partir de se t embro fez 
com que o tr at amento TA se recupe rasse e , no f inal, a pre sentasse fo lhas 
semelhantes aos demais tratame ntos . 
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QUADRO 3 - Efeito da infestação do á c aro '/'a lr>anyuhw; (T.) Uf' IJ,,,w 
(Koc lt , 1836) no desenvolvimento tias fo Ilias do morangue i ,-o 
c v. 'Camp i nas ' . Médias de comp rime.nlo da ne rvura p,- i n~i_ 
pa i e largura dos [ol[ o los ( n~) rorrcspondentes ao per1 ~ 
do de 05/07/77 a 08/012/77 . 

T rata- Médias fndi ce n,lativo ( 7. ) 
mentos Compr[me nto Largura Comprimento Largura 

TN 47 , 808 ab 1 4 7,954 ab 95,85 95 , 5'i 

TA 46, 2 )8 b 46 , 519 b 92 , 70 92 , 69 

TS 48 , 780 ab 49,638 ab 97 ,80 98 , 90 

T6 48,636 ab 48,703 ab 97 , 51 97 , 04 

1' 7 49 ,643 ab 49,494 ab 100, 19 98 , 62 

T8 48 , 97L ab 48 , 703 ab 98, 18 97 , 04 

T9 51 ,124 a 50,801 a l02,50 10 l , 22 

TlO 49 , 431 ab 49,445 ab 98 , 26 98, 52 

Tl l 49 ,Oll ab 48,485 ab 98 , 26 96 , 6 l 

TO 49 , 874 ab 50 , 184 ab 100 ,00 100 ,00 

Médias 48,952 48,993 

CV(%) 3,09 3,40 

ô (5%) 3 ,677 4,047 

'Médias s e guidas de mesma l e tra nao difere m e ntre si ao n f vel de 57. de 

probab i I i dade. 

CONCLUSÕES 

- O morangueiro mos trou s e r cu l tura altamente f avorável ao de 
senvolvimento do á caro 7'. urt1:cae e , ao mesmo t e mpo , al t amente t o l eran 
t e . 

- As c huvas exercem ação di r e ta sobre os ácaros, dimi nu indo se!:!. 
~ i ve l rnen te a popu lação , princ ipalme nt e q uando por periodos pro l on gados . 

- O á c aro T. u r ticae quando não controlado inf lui no desenvo lvi 
ment o vegetat i vo do morangueiro , caus ando redução no n úme r o de folhas 
da urdem de 29 , 18% . 

- A ocor rên c ia de áca r os nos n [vei s estabe l eci dos por esse tra 
bailio , por um pe ríodo de 30 dias praticamente não afeta o numero de fo 
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Ili as . 
- Cons i dc• ran do o pe ríodo de m,1x 1ma infe,;ta ç~o do i1<' :-11·0 , ho u vt• 

1·e cl11ç:10 11<1 t:1manilo rio folío l o , c 11j o l'ompr ime nto C' c· uj a l :1 rg11r" fo r ,1111 
r e d 11zidCJs de 22 , 28% e 20 , 28%, r e spec· t i v,1111c nt c . Cons id<' r;indo o t" i,·l o Lo 
t;il d :i (' u lt11ra , il s r e d 11 ç Ões foram ele 7 , 29% pa ra o t"o111p1· imt• 11 Lo e clP 
7 , J0 % para a larg11ra do f o l,olo . 

- O tratarnc nLo TA aprc8e11Lo 11 máx i ma in f e staça o d e á l' a r o s em ju 
lho , atingi ndo a miêdi,1 d e 4 1L, a c:arn s po r fo l ila , e nessas condi ç o c s 100% 
e.las f o i li;1 s se en c:ontravaru dan i fi t·iJd.is . 
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RESUMO 

Com o objetivo ele cp1a11tif i c-ar a i nf luênc i a do á c aro 1·éljaclo '/' . 
1,1•/,' . .,. (Koch , 18"36) no desenvo l vimen to vegetativo do moran~ue i,-.,, foi 
de ,wnvo l vido 11111 e xperimen t o con tendo 10 tratamentos; sete deles cnnsis 
tiram de plant ns artif i c i almente in fostéldas e l'e r ca de 30 d i as ,ipÓs as 
infL•staçoes J»-o c-e dia-sc o contro l e dos ácaros. Os tratamentos r 0s tan 
tes cons i stiram de parc,, Jas artifi,· i a lme nte e naturalmente infest;idas, 
as q uais permanecer am sem pu l veri.zaçÕes durant e todo o transcor rer do 
e nsaio e parce las teor i camen t e i sentas de ácaros , pulve rizadas ronst a n 
t eme n ti,, . /1.s inf!'staçÕ(•f< art i fi c i ais e ram feitas com ácaros criados em 
fe i jão de Lima, ino cu l ando- se 5 ácaros por folha de morangueiro. Os pa 
r âmetros para ava li a r os pre juízos foram: núme r o de ácaros e ovos por 
folíolo, número de fol has po r planta, comprime n to da nerv ura pri.n c ipal 
e largu r a do foliolo . 

Observou-se que nas parcelas sem pulve rizações o numero de fo­
lhas fo i r e duzido 29 , 18% em r e lação aos tratame ntos cons t antemente p11l 
vei-izados , enquanto que nas parcelas o nde os ácaros foram inoc ulados e 
Lá pe rmane.:eram por ce r ca de 30 dias nenhuma alt eração s ignifi cativa 
fo i observada. Ainda, durante o período de máx ima i.nfestaçã.o do á caro 
houve naque les tratame n tos redução de 22 , 28% no comprimento e 20 , 28% na 
largura da fo l ha. Considerando- se todo o per{odo do ensaio houve r edu 
ção média de 7 , 30% em relação ao comprimento e 7,29% em re l ação a l arg; 
ra da f11 lha . Em s íntese , considerando-se os n í veis popul acionais atin 
gidos e os prej uízos acarre t ados , pode - se conc luir que as plantas de m;;­
rangueiro mostraram- se favoráveis ao desenvolvimento dos ácar os e ao mes 
mo t empo a ltamente tolerantes . 
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